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Quem são os Lamanitas? 
“E eu, Néfi, tomei a espada de Labão; e com esse modelo fiz muitas espadas, a fim de que 

o povo que agora se denominava lamanita não caísse sobre nós para nos destruir.” 
2 Néfi 5:14 

 

O conhecimento
 

Pouco após chegar à Terra da Promissão, a família de 

Néfi ficou dividida devido ao aumento das tensões, 

sendo a principal delas preocupações equivocadas de 

que Néfi buscaria domínio político sobre o clã (2 Néfi 

5:3). Tendo sido advertido pelo Senhor a fugir de seus 

irmãos (v. 4), Néfi tomou os membros de sua família 

“e todos os que [o] quiseram acompanhar” e viajou 

para o deserto (vv. 6-8).1 Após encontrar uma cidade, 

”todos os que estavam [com Néfi] decidiram chamar-

se a si mesmos o povo de Néfi” (v. 9), enquanto todos 

os que permaneceram com os irmãos de Néfi eram 

chamados lamanitas (v. 14). 

 

Com o passar das gerações, esses dois povos (nefitas 

e lamanitas) foram mais tarde divididos em grupos 

étnicos mais variados. Jacó, o irmão mais novo de 

Néfi, explicou que dentro das categorias de nefitas e  

 

lamanitas estavam os ”nefitas, jacobitas, josefitas, 

zoramitas, lamanitas, lemuelitas e ismaelitas” (Jacó 

1:13). Jacó explicou mais tarde que em sua época os 

níveis étnicos “nefitas” e “lamanitas” não eram 

claramente definidos por parentesco biológico estrito. 

Os que buscavam ”destruir o povo de Néfi” Jacó os 

chamou de lamanitas, enquanto ”aos que [eram] 

amigos de Néfi [os chamou] de nefitas” (v. 14), 

independentemente de sua linhagem biológica. 

 

Essa fluidez nos termos ”lamanitas” e ”nefitas” 

persistiu ao longo da história dos povos do Livro de 

Mórmon. ”Como o termo nefita”, explicou o 

pesquisador Matthew Roper, ”o termo lamanita tem 

vários significados diferentes na escrita”. Isso inclui: 
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• Os descendentes reais de Lamã, Lemuel e os 

filhos de Ismael, que seguiram a liderança de 

Lamã após a morte de Leí (2 Néfi 5:1-6). A 

revelação moderna indica que entre os 

lamanitas de hoje há alguns, ainda não 

revelados, que são descendentes de Lamã, 

Lemuel e dos filhos de Ismael, e que algum dia 

receberão o conhecimento do evangelho 

(D&C 3:18). 

• ”Aqueles que não acreditavam nas 

admoestações e revelações de Deus através de 

Néfi” (2 Néfi 5:6). 

• ”Aqueles que não eram amigos de Néfi ou dos 

nefitas” (2 Néfi 5:14; Jacó 1:13–14). 

• ”Aqueles que rejeitaram e não acreditaram nos 

registros e tradições dos nefitas” (Alma 3:11). 

• “Aqueles que se casaram com os lamanitas” 

(Alma 3:9,15). 

• ”Aqueles que lutaram contra os nefitas” 

(Alma 3:16). 

• ”Aqueles que discordaram dos nefitas” (Alma 

3:17). 

• ”Quem quer que tenha sido desviado pelos 

lamanitas” (Alma 3:10). 

• ”Aqueles que rejeitaram os ensinamentos de 

Cristo, juntamente com seus filhos e 

simpatizantes ideológicos” (4 Néfi 1:38). 

• ”Após a destruição dos nefitas como um grupo 

coeso, a semente de qualquer um que, em 

qualquer tempo, tenha sido contado com o 

‘povo de Néfi’ (Alma 45:13; cf. 45:14)”. 

 

Tudo isso indica, como Hugh Nibley reconheceu, que 

os ”ensinamentos etnológicos [do Livro de Mórmon 

são] surpreendentemente complicados”. 

 

1830-1831 “Missão Lamanita” 

 

Após a tradução e publicação do Livro de Mórmon e 

a Igreja de Jesus Cristo foi restaurada na Terra, o 

Senhor ordenou por revelação que o Livro de 

Mórmon fosse levado ”aos lamanitas” (D&C 28:8–

9,14; cf. D&C 28:8–9,14). 3:18, 20; 30:6; 32:2; 49:24; 

54:8), ou em outras palavras, os nativos americanos 

que vivem no que já foi a fronteira ocidental dos 

Estados Unidos. A razão para essa missão foi, em 

parte, porque ”[o]s primeiros santos acreditavam que 

todos os índios americanos eram descendentes dos 

povos do Livro de Mórmon e que eles 

compartilhavam um legado de convênio que os ligava 

à antiga Israel”. 

 

Assim, no final da década de 1830, Oliver Cowdery, 

Parley P. Pratt e outros missionários embarcaram em 

uma missão para pregar em território indígena a oeste 

do rio Mississippi. Ao longo do caminho, os 

missionários ensinaram membros das nações Seneca, 

Wendat e Delaware, entre outras. Em uma carta a 

Joseph Smith datada de 7 de maio de 1831, Oliver 

escreveu sobre seu desejo de pregar a “outra tribo dos 

lamanitas” que viviam “trezentos quilômetros a oeste 

de Santa Fé [México] e eram chamados de Navajos”. 

Infelizmente, a interferência de agentes indígenas 

federais impediu a continuação do trabalho 

missionário entre os nativos americanos naquela 

época.  

 

A Identidade Lamanita na Restauração 

 

Durante a vida de Joseph Smith e Brigham Young, o 

trabalho missionário da Igreja se espalhou pelas Ilhas 

do Pacífico, México e América do Sul. Assim como 

nos esforços missionários anteriores com os povos 

nativos da América do Norte, essa nova onda de 

proselitismo enfatizou a identidade lamanita dos 

grupos nativos dessas terras e lhes prometeu as 

bênçãos de Leí. 

 

À medida que a Igreja crescia na América do Norte e 

do Sul e nas ilhas do Pacífico, os profetas continuaram 

a afirmar que os povos nativos dessas terras eram 

filhos de Leí. Em 1959, o então Élder Spencer W. 

Kimball falou a ”nossos parentes das ilhas do mar e 

das Américas [… ] mexicanos no México; 

guatemaltecos na Guatemala; chilenos no Chile” e 

polinésios no Pacífico” e ensinou que ”o Senhor os 

chama de lamanitas”. 

 

Lamanitas e estudos de DNA  

 

Nos últimos anos, evidências genéticas descobertas 

por meio de testes de DNA revelaram que os nativos 

americanos são predominantemente portadores de 

DNA asiático. Isso fez com que muitos se 

perguntassem como os nativos americanos modernos 

poderiam ser descendentes de Leí. Críticos do Livro 

de Mórmon chegaram a usar essa evidência para 

argumentar em favor da falsidade do livro. Em 2014, 

a Igreja divulgou uma declaração oficial sobre esse 

assunto que, embora afirmasse a historicidade do 
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Livro de Mórmon, reconhecia o estado atual das 

evidências, alertava sobre as lacunas em nosso 

conhecimento e pedia uma abordagem flexível ao 

discutir a identidade lamanita. 

 

Esse entendimento se reflete na introdução atualizada 

da edição oficial da Igreja do Livro de Mórmon: 

 

Como indicam as introduções antiga e nova do Livro 

de Mórmon, e como os pesquisadores ressaltaram, 

Leí pode muito bem ser um ancestral comum (mas 

não o único), compartilhado pela maioria, se não por 

todos os nativos americanos modernos, mesmo que 

não possamos detectar sua assinatura de DNA em 

seus descendentes modernos devido a fatores 

complicadores. 

O porquê 
 

Essas informações são importantes para ajudar os 

leitores a perceberem que a identidade dos chamados 

lamanitas no Livro de Mórmon é complexa e cheia de 

nuances. Uma vez que o Livro de Mórmon 

provavelmente apresenta um cenário em que os 

descendentes de Leí se misturaram com povos já 

existentes nas Américas, e uma vez que os líderes da 

Igreja historicamente falaram dos ”lamanitas” em 

termos muito amplos, esforços para identificar quais 

grupos específicos de nativos americanos, ou das ilhas 

do Pacífico, são descendentes diretos de Leí, seja por 

testes de DNA ou pela interpretação dos ensinamentos 

dos profetas antigos, é complicado. ”A Igreja afirma 

que todos os seus membros fazem parte da casa do 

convênio de Israel por descendência ou adoção, mas 

não assume uma postura em relação à geografia 

específica do Livro de Mórmon nem tampouco afirma 

ter conhecimento pleno das origens de qualquer grupo 

moderno específico nas Américas ou no Pacífico”. 

 

O Livro de Mórmon foi escrito ”aos lamanitas, que 

são um remanescente da casa de Israel; e também aos 

judeus e aos gentios”. O propósito expresso do livro é 

”mostrar aos remanescentes da casa de Israel as 

grandes coisas que o Senhor fez por seus 

antepassados; e para que possam conhecer os 

convênios do Senhor e saibam que não foram 

rejeitados para sempre” (Página de Título do Livro de 

Mórmon). Como o Livro de Mórmon e os profetas 

desde o início da Restauração deixaram claro, os 

povos nativos modernos da América do Norte e do 

Sul, ou aqueles com ascendência nativa americana, 

ocupam um lugar importante no desenvolvimento da 

obra de Deus entre Seus filhos nos últimos dias. 

 

O Evangelho de Jesus Cristo é universal em sua 

importância e aplicabilidade e o Livro de Mórmon é 

escrito para todas as pessoas, sem exceção. Como 

Néfi ensinou, o Senhor ”convida todos [homem e 

mulher] a virem a ele e a participarem de sua bondade; 

e não repudia quem quer que o procure, negro e 

branco, escravo e livre, homem e mulher; e lembra-se 

dos pagãos; e todos são iguais perante Deus, tanto 

judeus como gentios” (2 Néfi 26:33). Aqueles que não 

são da casa de Israel por nascimento podem ser 

adotados no Convênio Abraâmico aceitando a 

plenitude do Evangelho, conforme revelado no Livro 

de Mórmon (1 Néfi 14:1–2; 2 Néfi 10:18; 3 Néfi 

21:6,22; 30:1–2). 

 

Em uma passagem memorável, Mórmon escreveu 

sobre um período idílico depois que Jesus estabeleceu 

sua Igreja entre os descendentes de Leí, quando não 

havia guerra ou conflito étnico. Ele menciona que 

“não havia ladrões nem assassinos; nem havia 

lamanitas nem qualquer espécie de itas, mas eram um, 

os filhos de Cristo e herdeiros do reino de Deus” (4 

Néfi 1:17). Este é o objetivo final promovido pelo 

Livro de Mórmon e aquele procurado pelos 

seguidores de Cristo hoje. 

LIVRO DE 
MÓRMON 

EDIÇÃO 1981 

EDIÇÃO DO LIVRO 
DE MÓRMON 2013 

Depois de 
milhares de 
anos, todos 

foram 
destruídos, 
exceto os 

lamanitas, que 
são 

os principais 
ancestrais dos 

índios das 
Américas. 

Milhares de anos 
depois, foram todos 

destruídos, exceto os 
lamanitas, que estão 

entre os 
antepassados dos 
índios americanos. 
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